
o ue o 
ilgoverno_ 
pode 
fazer? 
É isto o que as 
autoridades vão examinar, 
aproveitando o carnaval. 

As autoridades econômicas de-
verão aproveitar o carnaval para 
examinar o que pode ser feito dian-
te da decisão do comitê assessor 
dos bancos credores de suspender 
os entendimentos para a renegocia-
ção da dívida externa. Fonte do 
Banco Central disse que ninguém, 
nó governo, pôde esconder a decep-
ção com a iniciativa dos banquei-
ros, ainda mais diante da visível 
boa vontade que sempre encontra-
ram das autoridades atuais. 

Agora, segundo a fonte, resta 
esperar o carnaval passar para que 
os ministros Delfim Neto e Emane 
Galvêas e o presidente do Banco 
Central, Afonso Celso Pastore, de-
cidam como vão entregar este gi-
gantesco "abacaxi" ao futuro go-
verno. 

Sulbrasileiro 
Pastore já está com a família 

em Brasília, para passar o carnaval. 
Ele vai aproveitar a tranqüilidade 
da capital vazia, nestes feriados 
prolongados, para estudar também 
o possível levantamento das inter-
venções sobre os bancos Sulbrasi-
leiro e Habitasul, que assim volta-
riam a funcionar normalmente. 

Em audiência ao presidente do 
Sindicato dos Bancários de Brasí-
lia, José Sampaio de Lacerda Jú-
nior, o chefe do gabiente de Pasto-
re, Dilson Sampaio da Fonseca, rei-
terou que a solução negociada para 
os grupos gaúchos sairá nos próxi-
mos dias, "o que torna remotíssima 
a possibilidade do encaminhamen-
to da intervenção no Sulbrasileiro e 

no Habitasul para a liquidação ex-
trajudicial". 

Em abaixo-assinado entregue a 
Sampaio da Fonseca, funcionários 
de ambos os grupos gaúchos sob 
intervenção cobraram do presiden-
te do Banco Central a responsabili-
dade pela manutenção dos seus 
empregos: "Os signatários teste-
munharam durante anos a cami-
nhada dos'émpréstimos para a ruí-
na com o desperdício e desvio de 
dinheiro para o custeio de mordo-
mias e enriquecimento pessoal, 
quando a lei dá ao Banco Central o 
direito e o dever de fiscalizar e ins-
pecionar as operações das empre-
sas de crédito. Os inspetores falha-
ram por omissão ou má fé, daí a 
responsabilidade do Banco Cen-
tral". 

De acordo com a iniciativa do 
Sindicato dos Bancários de Porto 
Alegre, os 17 mil funcionários do 
Sulbrasileiro e mais os do Habita-
sul pretendem mobilizar toda a ca-
tegoria. para que os novos controla-
dores dos grupos gaúchos evitem 
demissões. Ontem, o chefe de gabi-
nete do presidente do Banco Cen-
tral garantiu que, nas negociações, 
o BC pretende incluir a cláusula de 
manutenção dos empregos. 

Por-  enqusifito, os interventores 
do Sulbrasileiro e do Habitasul têm 
recomendado o trabalho normal, 
com a promessa de que também o 
pagamento será pago normalmente 
no próximo dia 25. Segundo o de-
poimento dos funcionários, o Sul-
brasileiro era pelo menos um bom 
patrão que dava certa estabilidade, 
com o pagamento de salário inicial  

de Cr$ 280 mil por mês, o que cor-
responde à média do mercado. 

Por isso, o Sindicato dos Ban-
cários de Brasília só não quer que a 
solução negociada para o Sulbrasi-
leiro e para o Habitasul tenha o 
mesmo desfecho negativo para os 
funcionários que a do grupo Econo-
misa, de Belo Horizonte, sob liqui-
dada extrajudicialmente. "No caso 
da Economisa, nem os direitos tra-
balhistas dos empregados demiti-
dos foram respeitados, numa clara 
violação dos direitos perpetrada 
pelo poder público. Por exemplo, o 
Unibanco e o Real aceitaram a 
transferência de funcionários, mas 
logo demitiram aqueles que vieram 
da Economisa, com a conivência do 
liquidante nomeado pelo presiden-
te do Banco Nacional da Habita-
ção" — denunciou o sindicado. 

Novas Agências 
A diretoria da área bancária do 

Banco Central autorizou o Banco 
Itamarati a instalar agência em 
Araraquara, Bauru e São José do 
Rio Preto. Como prova de que não 
enfrenta qualquer restrição do 
Banco Central, o Banco do Comér-
cio e Indústria de São Paulo (Co-
mind) recebeu autorização para 
abrir agências em Diamantino, Ja-
clara, Várzea Grande, Mirassol do 
Oeste, Araputanga, Alta Floresta, 
Colider e Sinop, em Mato Grosso, e 
Ouro Preto do Oeste, em Rondônia. 
O Banco Interatlântico de Investi-
mento instalará dependência em 
Campinas e o Beron Crédito Imobi-
liário abrirá mais duas lojas de pou-
pança em Porto Velho. 


